
Eu sou contra ! 

ESTRAUGIA DA NOSSA GUERRA 1 

CONTRA A MENTIRA, VERDADE. 
CONTRA A VILEZA, OBREZA. 
CONTRA A HIP CRISIA, SINCERIDADE. 
CONTHA A BEATI E, PIEDADE. 
CONTRA A FRAQUEZA, RIJEZA. 
CONTRA O MANEIHISMO, HOMBRIDADE. 
CONTRA A IMPOTt:;NCIA, VIRIDADE. 
CONTRA A COVARDIA, VALENTIA. 
CONTRA A TRAIÇÃO, LEALDADE. 
CONTRA A TRISTEZA, ALEGRIA. 
CONTRA O PESSIMISMO, OPTIMISMO. 
CONTRA A MEDIOCRIDADE, PERSONALIDADE. 
CONTRA A OCIOSIDADE, THABALHO. 
CONTRA A DESORIENTAÇÃO, CRIT~RIO. 

CONTRA A TACANHEZ, GENEROSIDADE. 
CONTRA O CHARLATANISMO, SIL~NCIO. 
CONTRA O EXIBICIONISMO, DISCRIÇÃO. 
CONTRA O ABURGUESAMENTO <;A"'1TTnADE 
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CRISTO É A ESPERANÇA VIVA 
BENDITO SEJA O SE~HOR NC'SSO DEUS! 

LOUVADO SEJA O SENHOR NOSS0 PAI' 

GLORIFICADO SEJA O NOSSO CRIADOR ' 

Na alegria, cantemos ao Senhor , 

Na tristeza, na angústia . na provação e na dor, 

Esperemos no Senhor ! 

Hoie é tempo de provaçcio: 

A mentira veste-se de verdade; 

Rema a corrupção e a violência, 

Acendem-se ódiOJ, reina a gu tJ rra; 

P"e -sc em causa o nome de Deu s, 
Procura-se a div isão entre os ho rnen . 

Mas o c< ~tão espera, o r.mtão confia ; 

SabP. que só Deus é Bom. é Santo , é Justiça, é Amor ; 

E1P. não esquece a~ Suas promessas, 

El•,_l'lantém a Sua Al1ançd 
~ * 

Nós sabemos, porque está escrito: 

"No princípio era o Verbo" . 

Erd o Projecto e a Palavr;i ; 

Era a Palavra e a Intenção . 

A Intenção era a Aliança . 

Depo1 ~ . foi Narnl - a Concrt~ l 1 taç ão ; 

JESUS CRISTn foi o TRAÇ() r:>E UNIÃO 

e ;i ESPFRAN4 . A. 

f f:Rl<;TO é ;i ESPERAl\ICA que cm\ no ml'10 de nó~ . 

ELE é m11ior qu" todos os Prof Ptas ; 
É maior que MP1~és ; 

E maior qu fl Ahraão ; 

É maior que Josf\ . 

ELE é a ESPERANÇA VIVA 

Que esoera a nos~o lado . 

BENDITO SEJA DEUS QUE É NOSSA ESPERANÇA! 

BENDITO SEJA JESUS RESSUSCIT ADOI 

Lu is Santiago 

.-...... ~·'. ~~~~1:11 .. 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 .. I 
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CONTIGO SEREI ~C~A:PA~Z~..._..._..._..._..._..._ ______ _ 
=================== 

Senhor Jesus, 

esta sede de vida fraterna 

contigo e com os outros 

não pode ser apenas um sonho. 

Quero que este sonho se torne 

Quero cons tr u ir, com os outros, 

um mundo mais fraterno. 

Será difÍcil, 

bem o pressinto; 

mas, dando as mãos uns aos outros 

e todos unidos contigo, 

isso será possível. 

Ajuda-nos, Senhor, a melhorar 

tudo o que pudermos 

em nos mesmos, 

no nosso Grupo, 

na nossa Escola, 

na nossa Pátria. 

Desejaríamos que, 

através da nossa vida mais fraterna, 

os outros pudessem descobrir o Teu amor 

por todos os homens, nossos irmãos. 

Toda a criança sonha com um mund-0 de 
felicidade e de paz. Seremos capazt>s de lho 

construir? 

I 

., 
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íPk@D[)!]& 
A PROPôSITO DE COMENTÃRIOs------------. 

Sabem e amo riM c.e.u u:te. a.Jr..,t,{_go ? Podem não ac.tte.<:Ü-tOJt. MM, o óac. -
to vem a pttopÓ.6-<.-lo de. un.6 c.ome.n:táJU.o.6( pote.que. rúnguém ê J.iuttdo) aJ:Á.JUJ.­
doJ.i ao ac.Mo em quatque.tt e.anta ou e.J.>qu..i.na. 

t de. la.me.n:to.Jt que. aÂ.nda hoje. L6:to 1.>e. ve.!Úfi,{_que. mM pelo de.c.ott­
tte.tt da.6 c.o,.WM tudo 1.>e. pode. u.tpe.ttOJt. 

Pe.;i..6a.va. e.u, que. M pe.Moa.J.i "já" ma.n:t,{_nha.m urna c.e.tt:ta. pe.tt.6on.aLi.-
dade.,um c.vvto gttau de. ma..tu!úda.de.,mM, in.6e,l.i.zme.n.:te. .. . E ê pe.n.a. que. 
-Ui1.>o n.ãu .6~ ve.tU.6ique.. 

Quando duxOJtÕ..o c.vvta.6 pUMM de. .6 virm adul:to.6 .6 e.gundo a te.a­
te.ia. de. homúnculo (pela :te.o!Úa de. homúnc.ulo,1.ia.be.-1.>e. que. no.6 1.>e.c.ú.fo1.i 
XVII e XVIII,a c.JÚa.nça e.te.a C.f~ide.ttada wn adulto em mirúa:tutta.),J.>e-
g un.do a :te.o !tia. de ho mún.c.uhflÜ:ia , patta. .6 e.te.em .6 e.te. e.6 humano .6 a .6 ê!Úo , 
digno.6 d~ o 1.>e.ttem,c.on.1.>c.ie.n.:te.1.> e. ttupon.6âvw dM 1.>uM ati:tude..6 e. dM 
óua.6 ac.çoe..6. 

Ouve. -.6 e. a e.a.da in.6:ta.n.:te. a.plauditt o .6 "lide.ttu " de.J.i:ta. M c.ie.da.d e. 
que e.1.>:tâ em via-6 de. pttogtte..6.60.MM ... M ve.zu 1.>in.:to c.â uma te.e.volta. 
in.:te.JÚott.Con.:ttta. :tudo e. c.on.:ttta. :todo.6.t c.lOJto que. não :tomamo.6 u:te. :to­
doó no óen:t,{_do que. pottve.n.:tutta. o dic.ion.â!Úo lhe. dâ,ma.6 nwn 1.ie.n:t,{_do 
maÂ.J.i tte1.i:t.tU.:to,pott aque.lu que. aÂ.nda. :te.n.:tam impe.ditt a e.volução,o ptto­
gtte.1.i1.io,o e.1.>6ottço do.6 ou:ttc.01.i. 

Pote. veze..6 :temo'-> iduM, que. atê ã paJt:t..lda. c.la.Mióic.amo.6 de. 6e.­
lize.6 pote.que. ptte.1.i1.iupomo1.i que. noJ.i te.va.m a irúc.ia:tiva.6 que no.6 c.onduzi­
JÚa.m a gttandu emptte.e.n.dime.n:toJ.i. Agotta pe.ttgun.:ta.mo.6: de. que. n.01.i .6 e.te.vem 
:ta.L6 ideÁM 6e. logo noJ.i c.ott:ta.m a.6 ba1.ie.1.>,me.1.imo a pa!t:ti!t de.MU t a-Ui 
c.ome.n:táJU.06 lança.do'-> ao a.e.Mo em qualque.tt lado e em ctuctf.que.tt mome.n.:to. 
E, o piott ê que. 1.ie. alguém,autênt~c.01.i e.1.>c.ttoque6 ria 6oc.ie.dade.,ttuolve. 
lançOJt um de.1.i~e.1.i c.ome.n:táJU.o.6 deftJtu:tivo1.>,po1tque. o 1.ião,do lado e6tâ 
um ou.tito alguém, que. em vez de. c.ok:ta.ft o mal pela ttaÂ.z, ap!Lovei.t a. a 
"deixa" pMa c.on.:tM ma-Ui a J.>e.u modo. 

Nunca ouvitta.m dize.te. que a aldttabic.e. não tem c.ompttime.n.to?! 
• ' ••••••••••••••••••••••••••••• t ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

, Não e.6:tou SoJz.a do mundo, não. EJ.>:tou pttuerde.. Pote. Á.ÁM nada 
me •.tnd.,{_ 6 ette.n.:te.. 

Falam-me. em :tttanquilidade, e.m impa1.i1.>ib-<l.idade., e., e.u pe.ttgun.:to 
.6 e. na v.,{_da não ê :tudo mo vime.rito . 

VIVER 
t INTERVIR 
t ESTAR ATENTO 

VaZ , e.u aÂ.nda guiado pela voz da Jz.azão,:te.n:tCVt c.omphe.e.n.de.tt u­
te movimento ge.ttado pela tal "deixa" lançado ao ac.aM e.m qualque.tt e.a!'.!:. 
to ou eóqu.,{_na. 

MM, também e.1.>:tou con:t,{_nua.mne.:te. ate.rito e :te.nfto o dite.e.do de 

(continua na Pag. 13) 



Nunca te passou p~ 

cabeça ofereceres um 

presente a alguém? 

t um momento em que 

se sente alargar-se o 

coração;escolhe-se o 

presente,pensa-se no 

modo de o apresentar, 

imagina-se a surpresa 

e os sentimentos de 

gratidão de quem o vai 

receber ... Que alegria! 

A a~ egria de sair de 

nos mesmos para tornar 

feliz o outro. 

Mas que coisa oferecer? 

Bem poderemos oferecer 

obj€~tos aquiridos nu-

rap . s 

• C> .. 

ma - aja .Ou também dinheiro como oferta para os pobres:aquilo que 
se d~ é sempre belo e grato.Paraece-me porém que se é belo dar é mui 
t~ mais belo dar-se a si mesmo.Os grandes saberão dar mais porque -
tem mais capacidades;os pequenos dão a sua própria espontaneidade , a 
sua alegria,a sua voz,a sua amizade, a sua simpatia,os seus jogos . 

Quando não souberes que coisa dar, DÁ O TEU SORRISO ! 
t um dom gratissimo;um dom que enriquece quem o recebe sem 

errrr;Jbrecer quem o dá. 
Ninguém é tão rico que nao precise dele;ninguém é tão pobre 

que não tenha um para dar aos outros. 
Quando quiaeres fazer-te perdoar;quando ~o encontrares a pa­

lavra certa para continuar o discurso;quando quiseres pedir desculpa; 
quando quiseres dizer obrigado;quando quiseres exprimir aquilo que 
tens no coração, DÁ UM SORRISO e serás grato a todos, também a Jesus! 

P.T . 
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Que fazes ta ai, ó Cristo &JtU10 
Pregado nessa cruz eternamente? 
liberta a tua mão omnipotente, 
Desprega esses teus pés ..• e vem comigo! ... 

Não sabes que sem 'n, nada consigo? 
Nem vês que fazes falta a tanta gente? 
Oh! vem de novo, como antigamente 
Viver connosco e nós ... viver contigo! 

Não vens? Não queres ouvir a humilde prece 
Dum mando que sem 'n desaparece, 
Vencido pela morte e pela dor? 

Não vens? Não pode a cruz ficar sozinha? 
Pois bem .•• permite então que seja minha 
Eu fico nela .. . e desce Tu, Senltor. 

DR. ABEL VARZIM 

"MAIS ALTO", f ormul a _v_o-:­

tos de ALEGRIAS PASCAIS ,aos 

emip,rantes,aos paroquianos 

de Vila Chã,aos leitores e 

a todos em geral,na Alegria 

de Cristo Ressuscitado . A to­

dos deixamos a poesia escri­

t a ao lado,para meditação 

para que se possivel a cruz 

nossa
1
de cada dia, se torne 

mai s proveitos(\ e para que 

seja mais compreendida. 

CRISTO sofreu por ti. 

****** ******~*** * * ************' 

Na Catedral de Luhec 
existe uma inscrição que reza assim: 

Chamais-me Senhor e não me obedeceis. 
Chamais-me Luz e não me vedes. 
Chamais-me Caminho e não me seguis. 
Chamais-me Vida e não me desejais. 
Chamais-me Sábio e não me ouvis. 
Chamais-me Formoso e não me amais. 
Chamais-me Rico e não me pedis. 
Chamais-me Eterno e não me buscais. 
Chamais-me Misericordioso e não confiais em mim. 
Chamais-me Poderoso e não me honrais. 
Chamais-me Justo e não me temeis. 

Se portanto vos condeno, não me censureis. 
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A MISSA-o ronde e 
P ÃSCOA ALELUIA 

Todos os domingos há um encontro de Jesus 
encontro de Cristo com os discípulos de Emaús.Como aq 
nós O reconhecemos na fracção do pão,na Santa Missa. 

ntro de Cristo co 

os cristãos,semelhante ao 
felizes Discípulos.também 

Cada igreja é um calvário,onde Cristo re-actualiza o tério da Salvação,da Redenção 

por ti.No Calvário estavam Nossa Senhora e as santas iheres,com presença devota; 
Pedro,esmagado com a penitência,com o arrependimento; outros Apóstolos covardes, 

ficaram lá longe; os judeus, uns, ridicularizavam a c a. outros, desentenderam-se! 

Tu, que atitudes tomas no calvário da tua terra ? 

O Senhor vem visitar-te todos os dominRos.E tu ficas : ~asa ou vais ao Seu encontro? 

os cristã s 
Pae. 9 

O SEnhor vem dialogar contigo.todos os domingos.na igrja da tua terra,para ouvir os teus desabafos.as tuas confi 

dências; e tu ficas mudo, em casa ou à porta da igrej ! 

Felizes os povos da Palestina que puderam algum dia ~a o Mestre,o Senhor! Muito mais feliz és tu,porque podes en 

contrá-Lo todos os dias,na igreja da tua terra pert~º da tua casa! E vem de prop6sito para falar contigo! 

Felizes os necessitados.~ qualquer necessidade, que 
puderam encontrar ~ Cristl ! Muito mais feliz és tu,po! 

que o Senhor vem proposi~damente à tua terra.para fa-
zer algum milagre contip: Ainda não viste o milagre? 

Nem muitos dos que viver no tempo de Cristo viram o 
milagre! Só os homens de rande fé os viram! SÓ verás 

os milagres quando fore~ ip,reja da tua terra, ao en­

contro do Senhor , com a dos cegos do Evangelho. 

Quando ouvires o sino d~ greja da tua terra,lembra-te 
que é o Senhor a anunci~' ª sua chegada para o grande 

encontro CONTIGO! 



w 

) 
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. . ' 
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Ntio 1nro ., Qlk.I'• o boa vontodC' 
o 1,r>•~o r r 1 1 (" 

CI \,(''.,<.. '- _.,!..D. 
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A pJt.o pó.6-i.-t.o da. oJt.a.ç.ã.o do 6.Uho a.o.6 pa,ú., que. .6 e. pode. le.Jt. 
na. pâ.gina. a.n;tvU.oJt., veio-me. a. ide.ia. de. dize.Jt. dua..6 c.o.i..J.ia..6 .6obJt.e. a. c.a.­
tequu e.. Ca.da. um pode. le.Jt. e.amo qu.i..J.i e.Jt.. 

A catequese dada confonne as orientações actuais,diferentes 
das do passado,exige muito mais da parõquia,dos catequistas e dos pais. 

Numa palavra,exige muito mais dos cristãos,pois não se tra­
ta dum ensino dirigido ã memõria mas sim ã vida,na criação de um com­
promisso com Deus e com os homens,no trabalho,no divertimento e na 
familia. 

EXIGE DA PAROQUIA - esforço,colaboração,pessoas vãlidas com 
vontade de trabalhar. 

EXIGE DOS CATEQUISTAS- maior fonnação,espiritual ,biblica, 
pedagõgica e psicolõgica. 

EXIGE DOS PAIS - mais interesse pelos filhos e que durante 
a semana recordem aos filhos o que apren­
deram na sessão anterior. 

Se assim nao for a catequese paroquial estã condenada a 
morrer.A parõquia nao toma consciência das suas responsabilidades 
e enquanto os cristãos dormem,os filhos das trevas,demõnios em pes­
soas1procuram a destruição de tudo quanto se tem feito.Alguns e al­
gumas tem como lema da sua vida destruir,criticar,caluniar a cate­
quese e quem nela trabalha,vendo com olhos vesgos e demoniacos tudo 
o que conste de formação e preparação de pessoas.Tentam afastar as 
P~ss?as vãlidas,que ainda trabalham,por métodos inteiramente conde­
nave1s. 

As catequistas não podem descurar a preparação semanal das 
sessões de catequese e o pároco deve estar presente.Exige espirita 
de sacrificio,paciência e amor de Deus. 

Estã condenada a catequese a morrer se nõs cristãos,com o 
nosso comodismo torpe não nos levantarmos contra essa meia-duzia de 
energúmenos e publicamente lhe tirarmos as máscaras com que se dis­
farçam, e, expylsã-Jos da comunjdade cristã como jndjgnos. 

No referente ãs pessoas válidas pedimos-lhes,perseverança, 
muita fe,paciência e que ofereçam todo o sacrificio a Deus.Mas dize­
mQS-lhes,tambem,que não queremos nem aceitamos ninguém obrigado,nem 
contra vontade de terceiros. 

Quanto a nõs estamos dispostos a trabalhar com pessoas vã-
1 idas ,e, ainda as hã embora pudessem ser mais. Mas se tem de acabar 
amanhã porque não hoje ? E então serã a vitõria para o inimigo. 

"QUEM TEM OUVIDOS PARA OUVIR QUE OIÇA" (pa.la.vJt.a..6 de Cwto) 

Pe.. ma.to.6 
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Amigos do «MAIS ALTO» 

Saudamos os nossos amigos com intensivas saudações pascais.Para to­
dos presentes ou ausentes , es t a i s t odos mui to present es em ''MA IS ALTO" 

EIS OS NOSSOS AMIGOS: --------------­
Com 20$00 - João da Siiva Alves . 
Com 30$00 - Manuei Gomes da Siiva. 
Com 50$00 - António Bento Queiroz,Mário Torre da Silva , oi-:.·­

via Patrão, Laurinda Lemos Roças , Aibino Jerónimo 
da Siiva, Laurentino Ccuto Santos , Florindo Barbosa . 

Com 70$00 - Manuei dos Anjos Cout?'.nho . 
Com 100$00- Joaquim Branco(Brasil ), Manuel do estudante,Antónir 

de oiiveira Rocha,António da Si:va Pires,Gracinda 
Pires , Manuei Pereira da Torre , António Joaquim Pire~, 
Augusto Rocha,Valenti~ Brás,José Marques. 

Com 150$00- António Bento Pires. 
Com 200$00- José Aives. 
Com 250$00- Arlindo Fernandes Couto. 
Com 300$00- Justino Fortunato Boaventura. 

A t odos os nossos amigos muito obrigado. 

____ ,.,,..,_ D E S PORTO 

Conforme noticiámos no m.nnero anterior o Vila Chã entrou num 

torne io organizado pelo Hotel Suave-Mar Por motivos imprevi stos 

nao nos é possivel neste número relatar o que tem sido esse t orneio, 

mas ficará para o próximo. 

Também no Centro Paroquial se organi zou urri campeonato de Ténis 

de Mesa.Campeonato das férias pascais . Como ainda está a decorrer e 

ainda não se apurou o vencedor das três séries no próximo número o 

correspondente destortivo fará a sua crónica. 

ALELlJIA ! O SENHOR 
RESSUSCITOU ""ERDADEI­
HAMENTE, ALELlJIA! 
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Á_nj:_eJt V iJt • 
Ve..6ta. vez a m,ínha in Vtve.nç.ão não .úr.â mudo rna<.-0 alêm. Ve.,íxa.­

JteÁ.. aJ.nda que pVtdWte. a. m,ínha. e..6pVta.nç.a.,pVtgwita.ndo .w.ti: 
-''AVULTOS", quando 6e. d,ígnam .6Vt me..6mo adulto.ti; 
-a.01.> "JOVENS-VELHOS"- po,í.6 poll. ve.ze..6 pioll.e..6 que 01.i a.dul..to.6 em-

pede1t.n,ído-0 na. 1.iua. gll.oM Vtia.- quando c.ome.ç.a.m de. 6a.c.to a. pe.MM e.amo 
joven.6 a. v,íveJt e.amo jove.n-0,a. a.giJt e.amo jove.n-0 , a. 1.>Vt JOVENS; 
deixando qu.e. a. voz dp.6 que. que.llfm t.Jt.a.balhaJt 1.ie. o,íç.a., que. a..6 1.iua.1.i a.c.ç.Õe..6 
não -~ejam 1.iô c.ti.À;Uca.da.-0, ro,íô ne.la.1.i empenham toda. a. .tiua. boa. vontade. e. 
c.oJt.agem, paJta. que. ou.tito!.> poMa.m c.olhVt 0-0 6Jr.u.to-0. 

t mudo a.9Jt.a.dáve.l te.Jr. de. vez em quando e.1.>pe.c.tác.ul..01.i , c.onvZv,io-0, 
1te.u.niõe1.i, tVt em e.Ma. de vez em quando o joJr.nal pMoqu.,ía.t' ,ma.-0 não -0e. 
temb1t.am 4 te. pMa. podVtem paMM um pou.c.o de. tempo enóte.tido6 , alguê.m 
.teve de. t.Jt.a.balhM. 

_ Aqu.,í 01.i jove.M , que 0. 1.ião , têm uma. pala.vJt.a. a. d,{,zeJt.Poiô não te-
Jt.ao e.le.1.i o dbte.do de. de6e.ndVtem a. 1.iu.a. po1.i,iç.ão e. 01.i -Oe.u!.i intVte.1.>-0e.1.>? 
Aqtú 01.i jove.M , que. o -0ão, não podem ôVt c.ovaJtde..6 ~ue •p<Jll.medo à c.~­
r .(I rniligna. de. c.a.6a.ge.1.ite.1.i ú1u.tw ,a.ba.ndona.111 a.1.i -0ua.1.i po1.iiç.Õe..6,duxa.rn 

;/.i ôe.U.6 a.m,ígoô 1.iô poll. c.a.u.1.ia. do-0 -0e.u.1.i ,in,imigo1.i . e. 6oge.m . 
Não -0Vtá um jovem tão e.a.paz tomo um a.dul...:to de. le.va.Jt. avante. 

qua.lqu.Vt pll.o j e.e.to ? t ele o homem de. a.ma.nhâ.. 
t pll.e.c.,íJ.io que. a..6 pe..6.60a..6 -0e. c.a.pa.c.dem de. que. o mundo e.1.itá em 

c.on.tita.nte. e.voluç.ão e. c.ompJte.e.nda.m que. o que. hoje. ê pll.e.to a.manhã pode. 
6e.Jt vVtde.. 

Ou -0Vtá que. pJte.c.,íJ.ia.mo.6 aJ.nda. de. pll.omovVt uma..6 c.a.mpanha..6 de. 
c.ivil.imo a. e.l.lta..6 pe..61.ioa..6 que. e.1.itão a.,índa. in.tiu.t),íc.ie.nteme.nte. me.ntali­
zada..ti pa.Jr.a. a.c.Uta.Jr.em 01.i ou.tll.01.> e.amo e.le..6 1.ião na. Jr.e.a.l,ída.de. e. não e.o­
rno aquilo que. go6ta.Jr.,{_a.m que. 601.>1.>em. 
Relembll.M um c.onf.i e.lho que. c.eJt:ta.me.nte. a.,índa. não e..tita.va. Mqu.e.~do: 

- Quando vbte.1.i algu.êm a. 6alM da. v,ída. a.lhe.ia ll.e.J.ipondu-.the.: 
''METE A VIOLA NO SACO E VAI-TE VER AO ESPELHO". 

Ve.po,í.6 de tu.do, a.,índa temol.l c.01t.agem pMa pVtdoa.Jr. , o p,i,oJr. ê .6 e. 
ela 1.ie. e..6 gota. ! 

"ADORMECI. 

E sonhei que a vida era só alegria. 

ACORDEI. 

E vi que a vida se resumia em servir. 

SERVI. 

E vi que servir é ALEGRIA". 
R. Tagore 
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Pe.Jtal'Lte. ;ta.n,t,M ÚLc.ompJte.e.~Õe...6 ,tal'LtM dúv.í..dM ,tal'Lto-6 jul..zo-6 me...6-
quÁ.11ho.6 , ta.n,t,M a6.í..Jtmaç.Õe...6 me.YLt.<..lto.óM ,tal'Lta e...6tu.p.<..dez da paltte., 
6e.Lé.zme.YLte.,de. pou.c.o-6,pe.~amo.6 e.m aju.daJt o.ó at.<..119idc.õ.Re.c.01t -
-110.6 de. dai.ó d.<..tado-6 : 

" Os cães ladram, mas a caravana passa. '' 
"Vozes de asnos não chegam ao céu." 

Jâ al'Ltigame.YLte. M-6.í..m e.Jta . Ve. jam o qu.e. 110.6 diz Cu.1tvo Se.me.dril'lliirl!l':t-....-1 

O valha, a rapaz e a burro 
O mtlU'ltdo ralha por t uidc, 
Tenha ou .não ~enlia razão, 
Quero ccmJa.r wma história 
&n wova desta a.sserção. 

Partta um velho campónw 
Do seu monu ao povoado; 
Levava uun neto, que tinha, 
No seu burrinho montado. 

l ':noanJra uns hame.ns q~ di-
zeim: 

«Olha CJque/c que tal é! 
«M 01ui1do o rC/lpaz qUie é forte, 
«E o velho tr6pego a ipé. 

r (]Jpennos a l:x>ea ao l'l'llWldo' 
O velho dis-w: Raipaz, 
,JJesce do .btmno que eu mo11 -

ro, 
~ vem camonhamdo 11traz» . 

.\1anta-se, mas dizer otme: 
«Que patetice tão briratal 
«<:? tarnanhao de buTlf'i,riho, 
«E o pohre rwpaz à TJ<P,a '" 

«Eu me apeio, diz pradcnt1, 
O velho de iboa fé; 
n:Vá o burro sem carrf'l!,U , 
«E vwriov ambos a pé» 

Ap~ 'um - ' " I' 01Jtro~ Ilhe d1;:., ·•11 
«Tof.?irões, culcando lam'J! 
De que /Jies serve o burrmli.1• 
<<lJcirme c?m eles ·na C'lm(l;J 

«lforpaz , 1d1:: u bom do velliu . 
«Se de irmos a ,pé murmuram . 
«A11nbos no burro montemo-~ 
<c.4 •ver se amda censuram» 

.\.1 on•taram, mas ouveim .do 
do: 

<Ct\peic.,m-se almas de breii ' 
<q()uerem onata:r o bwrri.r1hn 1 

«!\rpO./ilto que riâo é .~eu?I» 

«Vaimoo no chão, diz o v.e/h ,, 
«l á não sei que hei-0.e fazrr1 

«0 mr;,ndo c·stá de tal .\""'' 
«Ou.e se 11ão ipoide enterul.-r 

'<[; imau .se mOl/l<lo 1110 bu.nro 
«Se o ra•paz <m0nta, mau e, 
«Sr ambos monJamos é mtJu , 
«é. é mau sr vamos a pi>'» 

SABEDORIA POPULAR 

No principio ou no fim Abril é ruim. 
Abnl frio e molhado. enche o celeiro e farta o . gado. 
Mau é por todo o Abril, .ver o céu a descob.rir .. 
Em Abril águas mil. canta o carro e o carril. . 
Não há mês mais irritado do que Abril zangado: 
O grão de Abril nem por semear nem nascido. 
Em Abril vai a onde hás-de ir. mas torna ao teu covil. 

l'.-gam '110 b1irro: o /, , ,,, 1 ellw 
!'elas mãos n ergue <ln chão, 
l'ega-lhe o rapa::. nas pemas 
t: asHm camwliando nio: 

«Ollwm 1lois lu11c:u.\ varr1d1~» 
«Ülffcm e"'" p,rtm4e su.»ti.rro. 
« Fa~c:ru111 111u•1·do à... ai-e .-.11~. 
·•Tomado., ilurro du biuro!» 

e11lnu paru, ,. excJa-

«Do <l'"' obscrr:o me r .. a/un -
1/o! 

«.Por ma1~ que a gente se mat. 
o:.Vunca lapa a boca ao mun ­

do. 

•Ha1111:, vamw c·•mw dantes 
«S1rram -no~ e!>las /içrjes; 
«E ma11 tolo r1ucm dá 
«.'\o mw11lo rnfo·fações» . 

Curvo Semedo 
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LAUSPERENE 

DA NOSSA ... -..-

Como preparação para o mês de 
Maio - Mês da Mãe - mês dos 
jovens e das cr ianças, sem des­
prezo pelos de mais idade , fa ­
remos o Lausperene na nossa 
freguesia . 

FREGUESIA 

LAUSPERENE - é a opor tunidade 
que todos temos de louvar, a 
qualquer hora do dia o Senhor 
nue está solemente exposto à 

NAO ESQUEÇAS : 

"" • f) Faz todos os dias um pouco de oração. Rezar é falar 
com o nosso Pai Deus. A oração é para a alma aquilo que a 
respiração 6 para o corpo. Entendes? 

li) Domingos e Dias Santos, Missa inteira com Comu­
nhão, sempre que possível. Comunga com devoção. A Comu­
•ihão é para todos. t tã<> fácil. Porque te deixas vencer, tantas 
vezes, pelo respeito humano, a falsa vergonha? A Comunhão 
dominical deve ser a natural expressão do nosso culto euca­
rístico. 

Ili ) A Confissão não passou de moda. É um sacramento 
de alegria e consolação. É um abraço de Jesus. t uma dívida 
que fica paga. É uma nódoa que se lava. É um remédio que 
devemos usar quando precisarmos. 

IV ) Jovens: Cristo-Jovem não te fascina? Ele chama-te 
Porque te ama com simpatia e esperança como ao jovem do 
Evangelho que cumpria todos os mandamentos desde sempre 
(Me. 10, 20). Que resposta Lhe dãs? 

V) E as crianças? São as prediletas de Jesus. E os 
cdatlos de amanhã. Educa-as com amor e constância. Não 
poderas ajudar na obra da Catequese? Pensa diante de Jesus 
e <lã-Lhe uma resposta. 

VI) Cuida com carinho dos doen1.'6s e das pessoas de 
idade. São membros sofredores de Cristo. Vê que recebam 
os Sacramentos a tempos e horas. O sacerdote é Jesus que 
passa. Não põe medo a ninguém nem 6 mensageiro da morte. 

VII) O trabalho é uma honra. Tem direitos mas também 
tem deveres. A fãbrica hé-de ser uma segunda tamHia. Não te 
deixes encantar pelas sereias da mentira e do ódio. A única 
verdade 6 amar. 

SENHOR, ENSINA-NOS A REZAR 

(Lc. 11~ 1) 

devoção dos fieis . 
LAUSPERENE - é a opor­
tunidade que todos te­
mos de r e fl ectir sobre 
a nossa vida de cr i s-
tãos . 
LAUSPERENE - é a opor­
tunidade de examinar as 
nossas relações i ntimas 
com Deus pela oração -
Oração fami l iar; oração 
da manhã; oração a Mari a 
oração ao Anjo da Guar­
da; oração do terço;ora-
ção da noite. 1 

LAUSPERENE - t erá l ugar 
es te ano na nossa fre­
guesia nos dias 30 de 
Abril e 1 de Maio . 
Com tempo tomas conhe­
cimento do facto para 
não teres desculpa pa­
ra a tua falta . 
O SENHOR ESPERA-TE. 
O SENHOR QUER CONVERSA~ 

CONTIGO . 

======================= 
" ORAI,EM TOVO O TEMPO, 
MOVIVOS PELO ESPIRITO 
SANTO,COM TOVA A ESPt­
CIE VE ORAÇDES E VE SU­
PLI CAS. VIGIA I COM UMA 
PERSEVERANÇA CO NTTNUA E 
ORAI POR TOVOS OS SAN­
TOS. 

(S.Paulo,E6'éó~o6,6/ 



"QUEM DIZEM OS HOMENS 
QUE~ O FILHO DO HOMEM? 

Um Super Star,dizem os do Movimento "Jesus Revolution". 
O filho do carpinteiro,dizem os seus conterrâneos. 
Um maluco,wn paranoico,wn idiota que se crê Deus.dizem os herodes . 
lh11 iconoclasta,derrubator de toda a classe de Deuses,dizem os romanos. 
Um comunista: 

(o primeiro.dizem uns) 
(o único.dizem outros) 

Um marco cronológico no centro da Humanidade,dizem os historiadores. 
Um libertador relip,ioso,social e político.dizem os latino-americanos. 
Um homem fora de série.diz o adolescente ao ler o Evangelho pela primeir. 
A re;soa a quem rezo para que me ajude.diz o cristao interesseiro . 
O Deus a quem leio as minhas orações.diz o cristão medíocre 
Um amigo que me ama.diz o cristão consciente . 
O Filho de Deus Vivo.diz Simão Pedro . 


